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RESUMO - O presente estudo teve por finalidade tentar esclarecer o fato largamente encontrado na litera-
tura, de solos com baixos teores de lC+ trocável que não respondem à adubação potássica, e de solos com 
teores de 1< + trocável considerados satisfatórios, que respondem às aplicações de adubo potássico. Foram 
estudados os resultados de 74 experimentos e das análises dos diversos solos e diversas culturas, aplicando-se 
as relações K 17(Ca" + Mg") 2  e K/(Ca" + Mg"). Utilizou-se ométodo estatísticode regressão lo-
gística, efetuada através do procedimento CATMOD, do Statistical Analysis System. Concluiu-se que o fn-
dice 0,20 obtido para a relação lC/(Ca + Mg +)112  é o limite a partir do qual nenhuma resposta ao p0-
tássio pode ser esperada, e que o índice 0,13 marca o limite a partir do qual as adubações potássicas vão 
apresentando respostas progressivamente menores e, portanto, antieconômicas. Concluiu-se que os teores de 
K+ trocável, isoladamente, não dão uma coneta informação sobre as necessidades de adubação potássica, e 
que o poder de suprimento de potássio dos solos e a calagem a ser aplicada e que altera a relação K 1 /(Ca 
+ Mg)112  são, também responsáveis por resultados inesperados em experimentos com aplicação de po-
tássio. 

Termos para indexação: potássio trocável, cálcio trocável, magnésio trocável. 

TI-E RATIOS K/(Ca" + MGu 1 II2 AND K/(Ca + Mg") IN THE SOIL AND THE RESPONSES 
TO POTASSIUM FERTILIZATION 

ABSTRACT - The present study tries to clarify the fact, Iargely lound in titerature ci soils with low values of 
exchangeable K which do not respond to potassium ferlilization, and 01 soils with vatues of exchangeable K t  
considered satisfaclory, which respond lo potassium ferlilizer. The results of 74 experiments were studied 

together several soils with their analyses and several crops, applying the relations tC'7(Ca" + Mg++)h12 and 
K/(Ca 	+ Mg"). The slatistical method of logistic regression was used, carried out through CATMOD 
procedure o? Statistical Analysis Syslem. It was concluded thal the 0.20 index obtained for a ralio K/(Ca 	+ 
Mg t 11/2  is the limitfromwhich no response lo potassium can be expecled and that 0.13 index marks the limit 
Irorn which response to potassium lertilizations are progressively lower and, therelore, anlieconomic. II was 
conctuded that exchangeable K values, by lhernselves, do not give correct information about potassium 
ferlilization needs, and that the potassium supplying power of soils and liming lo be applied which changes the 
ratio K/(Ca 1 ' + Mg+)l/2 are also responsibte for unexpected resulls in experinients with potassiuni 
ferlilízation. 

Index terms: exchangeable potassium, exchangeabte calcium, exchangeable magnesium 

INTRODUÇÃO 

As respostas à adubação potássica têm sido bas-
tante desconcertantes, quando se procurou correla- 
cionar essas respostas com os teores de potássio tro- 
cável dos solos. Alguns solos com baixos teores de 
K trocável não respondem ao potássio aplicado 
como adubo, e outros, com teores de potássio trocá- 
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Botânico, 1024, CEP 22460 Rio de Janeiro, RI. 

vel considerados satisfatórios, respondem à aplicação 
de adubo potássico. 

Diversos pesquisadores têm procurado explicar 
os fatores que influenciam a absorção dë potássio 
pelas plantas. Ultimamente, a maioria dos trabalhos 
nesse sentido é baseada na lei da relação que governa 
o Je cátions na solução do solo (Schofield, 
1947). Esta lei da relação é aplicável ao equilíbrio 
entre os cátions trocáveis e aqueles em solução (sis-
tema solo:água); relativamente aos ínos K + e C? + 
em solução, eles se comportam segundo a relação 
aKI(aCa)hl'2 = k, onde a é uma atividade molar e k é 
uma constante (Adams 1974). 
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Mielniczuck (1982), com base no trabalho de 
Schofield, define que a intensidade relativa de 1K (Ir) 
é dada pela relação das ativividades de K e os outros 
cátions na solução do solo: aKIaNa, aK/aC& 12, 
aKIaMg '2, aK/a(Ca + Mg) 12, etc.; conclui, o au-
tor, que, se a relação aKIa(Ca + Mg)l12  na solução 
do solo for muito baixa, é porque a atividade do K 
na sohzçâo é muito baixa, exigindo, então, aplicações 
de K. 

A relação de atividade aKIa(Ca + Mg)»12 tem o 
mesmo valor para todas as soluções em equilíbrio 
com um determinado solo, independentemente de 
sua concentração ou da proporção de Ca para Mg; 
da relação pode-se esperar o fornecimento de uma 
medida satisfatória do potencial químico do K lábil 
no solo (Beckett 1964). 

Woodruff (1955), em seu trabalho sobre as ener-
gias de substituição de cálcio por potássio, considera 
que as atividades dos cátions metálicos, em soluções 
muito diluídas de eletrólito, são iguais, para propó-
sitos práticos, às concentrações; a energia de troca 
em calorias por equivalente químico a 25 0C pode ser 
computado da relação: AF = 1364 log aKIaCahI2.  O 
autor verificou que energias de troca para substitui-
ção de cálcio com potássio, variando de -3.500 a 
-4.000 calorias, foram associadas com deficiência de 
potássio nas plantas. Energias de troca de -2.500 a 
- 3.000 calorias representavam balaceamento ade-
quando entre K e Ca, e energias de -2.000 calorias 
ou menos foram associadas com excessiva quantida-
de de potássio em relação às quantidades de Ca pre-
sentes. Woodruff indica que as relações entre a nu-
trição de plantas e a energia de troca parece ser uni-
versal em objetivo, e aplicável a todos os solos; o 
autor considera que 2% de K na CTC pode repre-
sentar um nível adequado. 

Goedert et al. (1975) estudaram a relação quanti-
dade:intensidade (Q/1) na solução de equilíbrio de 
quatro solos ácidos derivados de basalto do Rio 
Grande do Sul, para avaliar o efeito da calagem so-
bre o equilíbrio do potássio. Verificaram, entre ou-
tras coisas, que a relação de atividade determinada 
de K1(Ca + Mg)h12, quando diminui, pode resultar 
ou de um decréscimo na atividade de 1K ou de um 
aumento na atividade de (Ca + Mg). Verificaram, 
também, que a atividade de 1K na solução era menor 
nas amostras que receberam calagem, e a atividade 
de Ca + Mg era um tanto maior. Goedert et al. indi-
caram ue uma redução na relação de ativida-
de (AR0 ) tem um efeito crítico sobre o K disponível 
somente se o 1K em solução é diminuído abaixo do 
nível inicial de disponibilidade. 

Outros pesquisadores têm tentado demonstrar 
que as respostas à adubação potássica estão relacio-
nadas às diversas relações, como: K/Ca, CaJK, (Ca 
+ Mg)/K e Mg/K. 

Kalcicmann & Frattini (1967), estudando três so-
los do Rio Grande do Sul a respeito do teor de po-
tássio trocável, e a relação K/Ca, além de outras, 
concluíram que na região de Erechim, a interpreta-
ção da análise de solo deve ser feita de preferência 
com o valor K/Ca em vez do teor de K2O no solo; 
quando o valor K/Ca for superior a 6, somente pe-
queno efeito da adubação potássica pode ser espera-
do. 

Miranda (1966) verificou que há maior probabili-
dade de resposta ao potássio quando a a relação 
Ca/K se toma crescente; num solo de Batatais, onde 
a relação CaJK era igual a 34, constatou um grande 
efeito linear do potássio. Ainda em função da relação 
Ca/K, Fuzatto & Ferraz (1967), trabalhando com 
178 experimentos, constataram que a relação 
CaIK foi responsável por 59% do efeito da adu-
bação, enquanto que não ultrapassou de 23% o nú-
mero de experimentos cujas respostas pudessem ser 
esclarecidas pelo teor de K; concluíram, também, 
que a relação Ca/K mostrou-se como principal fator 
para explicar os efeitos provocados pela adubação e 
que para valores acima de 20, houve aumentos con-
sideráveis na produção, e estes foram tanto maiores 
quanto mais ampla foi a relação CaJK, sendo que 
quando a relação era inferior a 10 as respostas à 
adubação eram insignificantes ou, freqüentemente, 
negativas. 

Fuzatto et al. (1970) realizaram um estudo de 
adubação com N-P-K selecionando experimentos de 
um grupo de 320 ensaios fatoriais NPK 33,  sendo 
estudado, separadamente, cada elemento. Segundo 
os autores, o ponto de apoio para a classificação foi a 
constatação de que as respostas à adubação potássica 
são tanto maiores quanto menores forem os teores 
de potássio e maiores as relações CaJK trocáveis do 
solo, sendo estabelecidos quatro grupos relacionando 
K trocável e a relação CaJK. 

Silva et al. (1971), partindo de três grupos de 
ensaios conduzidos com algodão em Latossolo Roxo 
e um grupo de experimentos conduzido em solos 
arenosos, estudaram os valores de K trocável e a 
relação (Ca + Mg)/K, e estabeleceram três grupos 
de ensaios em Latossolo Roxo e um em solos are-
nosos: 

Pcsq.agropec.bras., Brasilia, 24(6):751-760.jun. 1989 



AS RELAÇÕES K NO SOLO 
	

753 

- K entre 0,07 e 0,16 (média 0,09); (Ca + 
Mg)/K- 33 e 74 (média 50) 

K2  - K entre 0,16 e 0,26 (média 0,21); (Ca + 
?vlg)IK - 21 e 25 (média 24) 

K3 - K entre 0,21 e 0,47 (média 0,22); (Ca + 
Mg)/K - 12 e 21 (média 18) 

Solos arenosos: K entre 0,11 e 0,21; (Ca + 
Mg)/K 10e 15 

Morais & Rosand (1973), trabalhando em um 
Latossolo de baixa fertilidade, estudaram a influên-
cia das relações Mg/K e Ca + Mg/K sobre o desen-
volvimento do cacaueiro; em relação à massa seca 
das plântulas de cacau, não encontraram nenhuma 
influência para a relação Mg/K; entretanto os resul-
tados indicaram um melhor desenvolvimento do ca-
caueiro quando as relações Ca + Mg/K se situaram 
entre 16,5 e 24,5. 

Boyer (1974) indica que o potássio deve repre-
sentar ao menos 2% da capacidade de troca de bases; 
além disso, chama a atenção para o equilíbrio fun-
damental entre o K trocável e as outras bases tro-
cáveis, particularmente as relações MgIK e (Ca + 
Mg)/K, que, segundo o autor, infelizmente são bas-
tante variáveis segundo as plantas e os tipos de solo. 

Rosolem et aI. (1984) conduziram um ensaio em 
casa de vegetação com o objetivo de estudar a res-
posta do sorgo sacarino ao Mg na presença e ausên-
cia de calagem e de adubação potássica; os resultados 
obtidos demonstraram que com teores de Mg no solo 
variando de 0,15 a 0,52 meq/100 cm 3  não houve 
resposta, em termos de produção de colmos, mas 
quando a relação Mg/K foi menor que 0,6 ou a rela-
ção Ca/K menor que 7,4, houve prejuízo na produti-
vidade em função de menores absorções de Mg e Ca, 
respectivamente; não houve efeito da relação CaJMg 
sobre a produção de sorgo sacarino. Com  relação à 
produção de grãos, os autores encontraram resposta 
ao Mg apenas em um dos solos na ausência de K. 

Das primeiras tentativas para estabelecer as me-
lhores condições de absorção de cátions pelas plan-
tas, podem ser citados os estudos de Bear & Toth 
(1948), que chegaram à conclusão de que a condição 
ótima para a nutrição da alfafa com cátions era 
quando esses cátions estavam nas proporções: Ca" 
= 65%, Mg" = 10%, K = 5% e W = 20%. 
Nessas condições, o solo foi considerado como ideal. 
Os autores, ao fazerem esta afirmativa, enfatizaram 
a importância do Ca por si só; infere-se também, que 
considerações devem ser dadas às relações entre as 
quantidades dos vários cátions trocáveis: relações 
Ca/Mg de 6,5:1, CaJK de 13:1, CaJH de 3,25:1 e 
Mg/K de 2:1. 

McLean (1977) estabeleceu a relação de satura-
ção por cátions básicos cujo conceito implica que 
para um ótimo crescimento para as plantas existe no 
solo uma melhor relação dos cátions básicos e urna 
melhor saturação total por bases. 

Liebhardt (1981), estudando o conceito proposto 
por McLean, realizou um experimento fatorial cal-
potássio (quatro tratamentos com K e sete com cal) e 
concluiu que para os solos da Planície Costeira dc 
Delaware, o uso da relação de saturação por cátions 
básicos deveria ser modificada. Concluiu, ainda, que 
uma saturação por K de 2-2,5% é suficiente para 
produção de milho e feijão naquele solo. 

Do exposto verifica-se que não há um acordo 
entre os pesquisadores em suas diferentes formas de 
abordar o problema de absorção de cátions, em par-
ticular o potássio, para as plantas. 

Deduz-se, daí, que a composição da solução do 
solo depende dos cátions trocáveis retidos pelo solo. 
Assim, é provável que a lei da relação de Schofield 
possa ser aplicada aos teores de K, Ca", Mgt (e, 
provavelmente, Al + ) trocáveis, em miliequivalen-
tes por 100 g de solo, para se obter o valor a partir 
do qual o potássio responde ou não à adubação. 

Partindo dessa hipótese, foi realizado o presente 
trabalho com o objetivo de não só esclarecer os re-
sultados muitas vezes inesperados das adubações 
potássicas, mas também encontrar um índice que in-
dique a possível resposta à adubação potássica, bem 
como as quantidades desse elemento que podem ser 
aplicadas ao solo com certo grau de garantia de re-
torno do investimento aplicado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo foram utilizados resultados de 74 experi-
mentos envolvendo adubação potássica, com ou sem cala-
gem, e respectivas análises dos solos apresentadas nesses en-
saios. Dos experimentos de campo e casa de vegetação, inte-
ressaram, aos autores, exclusivamente, a informação sobre se 
houve ou não resposta à adubação potássica, e os resultados 
analíticos, dos quais foram extraídos, de cada trabalho, os 
valores de K+,  Ca'', Mg" ou (Ca++ + Mg"). 

Com essas informações, que representam respostas de di-
versas culturas em diferentes solos indicados na Tabela 1, foi 
calculada, para cada um, a relação KJ(Ca + Mg)2. 

Com esses elementos devidamentt registrados, resposta 
ao lC' indicada por 8 (sim) e ausência de resposta indicada 
por N (náo), procedeu-se à análise estatística, a fim de esta-
belecer correlações entre as respostas à adubaão. 

Os autores optaram pela relação K/Ca + + Mg++» 2  
no lugar da relação Kt'Ca'' + Mg) 2  + 
proposta por Tinker (1964) para solos ácidos da Nigéria, por 
considerarem que a prática da calagem é muito importante 
para os solos brasileiros e que a quantidade de calcário preco-
nizado pelos laboratórios, é, na maioria das vezes, calculada 
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para neutralizar o A1 4  trocável. 
O método estatístico utilizado foi a regressão logística 

(Neter a ai. 1985) efetuada através do procedimento CAT-
MOD do Statistical Analysis System (SAS Institute, 1985), 
que permitiu estimar o intercepto (a) e o parâmetro (1» da 
fórmula 

p 	(a + bI) 

1 + e(a + bi) 

Como no presente trabalho têm-se respostas dicotômicas, ou 
seja, SIM e NAO, foi assumido que, quando a resposta é 
NAO, R é igual a 1 (R = 1), e quando a resposta é SIM, R 6 
igual a zero (R = O). A partir daí, procumu.sc estabelecer 
p = Prob(R = O/l),ondcl = IC/(Ca 4  + Mg ) 2 ou l = 
K 4/(Ca + Mg"). Vem, então, que 1 - p = Frob 
(R = 1/1) e se estabelece o modelo Im = (-E_) = 
a+bl. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos dados apresentados na Tabela 1, foi 

possível estimar os parâmetros da função logística. 
Assim, para a relação K/(Ca + Mg)h/2,  encon-
trou-se a = 4,13234 e b = - 31,8791, altamente sig-
nificativos, e para a relação IC/(Ca + Mg), a = 
0,690722 e b = - 7.8942 não-significativos. 

Como o interesse é saber a partir de que ponto 

o solo passa a responder à adubação potássica, foi 
considerada a probabilidade de 50%, uma vez que a 
variável estudada é dicotômica, ou seja, resposta 

(SIM) ou não resposta (NAO) ao potássio. Basean-

do-se nesse fato, procurou-se estimar o valor de 1, 

onde p = Prob (R = 011). Como p = 0,50 e 1 - p = 

TABELA 1. Solos, resultados analíticos, culturas, respostas à adubação potássíca e respectivos autores, 

Autor(es) Solo' Cultura 
meqll 

cam++ z lo9  K/(Ca + Mg)12  Resposta 

Nicolaides PV Amendoim 0,12 1,60 0,10 S 
etal. (1983) 
Kalckmann & LA Trigo 0,04 0,50 0,06 5 
Frattini (1967) 
Kalckmann& LA Trigo 0,12 2,20 0,08 N 
Frattini (1967) 
Kalckznann& BV Trigo 0,40 3,50 0,21 N 
Frattini (1967) 
Drake&Stewart(1950) Alfafa 0,39 1,54 0,31 N 
Booketal. (s.d.) Batata 0,33 5,02 0,15 N 
Casfro (1959) PV Aveiae arroz 0,23 3,63 0,12 N 
Castro (1959) PL Aveia e arroz 0,08 2,86 0,05 5 
Castro(1959) I-IGP Avoiaoarroz 0,54 9,80 0,17 5 
Castro(1959) PV-I-10P Aveiaenrroz 0,15 6,48 0,06 5 
Casfro(1959) HG Aveiaoarroz 0,21 14,60 0,06 $ 
Castro(1962) LE Arroz 0,31 1,16 0,29 N 
Casfro(1962) LE Moz 0,54 11,29 0,14 N 
Castro(1962) LE Arroz 0,10 0,59 0,13 5 
Pinto Netoetal, (1962) V Cana 0,54 44,5 0,08 5 
Mascarenhas HG Feijão 0,49 5,39 0,21 N 
etal. (1967) 
Miyasakaetal. (1967) LA Feijão 0,18 3,30 0,10 N 
Miyasakaetal. (1967) LA Feijão 0,21 2,89 0,12 N 
Miyasakaetal. (1967) LR-LEm Feijão 0,27 2,34 0,18 5 
Miyasaka et al. (1967) LA-LErn Feijão 0,10 1,97 0,07 N 
Miyasakaetal, (1967) LA Feijão 0,12 1,33 0,10 N 
Miyasakaetal. (1967) 8V Feijão 1,24 14,50 0,32 N 
Miyasakaetal. (1967) LA Feijão 0,30 5.30 0,13 N 
Miyasakaetal. (1967) LA Feijão 0,45 4,90 0,20 N 
Silva & Freire (1968) TA Mandioca 0,22 7,80 0,08 5 
Mascarenhas LA Soja 0,05 0,55 0,07 5 
etal. (1968) 
TeófiloSobrinho PV Tomate 0,20 1,90 0,14 S 
eI ai. (1968) 
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TABELA 1. Continuação. 

Autor(es) Solo' Cultura 
meq100g 

Ca0q1Qg 
K'(Ca + Mg)U2 Resposta 

Mascarenhas LA Soja 0,08 3,05 0,04 5 
etal. (1969) 
França& LV Leguminosas 1,00 1,31 0,38 N 
Carvalho (1970) 
Mascarenhas PV Soja 0,57 8,15 0,20 N 
dai. (1970) 
Britioetai. (1971) LV Milho 0,04 1,54 0,03 8 
Camargo (1972a) LR Trigo 0,22 4.40 0,10 N 
Camargo (1 972a) LR Trigo 0,32 4,00 0,16 N 
Camargo (1 972b) LE Trigo 0,15 2,10 0,10 8 
Camargo (1972b) LE Trigo 0,10 1,20 0,09 5 
Camargo& Várzea? Trigo 0,18 3,00 0,10 5 
Rocha (1972) 
Camargo & Várzea? Trigo 0,35 2,60 0,22 N 
Rocha (1972) 
DraetaL (1972) PV Milho 0,15 0,35 0,25 N 
Souzaetal. (1974) - Algodão 0,45 4,70 0,21 N 
Souzaeial. (1974) - Algodão 0,39 4,10 0,19 N 
Souzaetal. (1974) - Algodão 0,47 5,50 020 N 
Souza ei aI. (1974) - Algodão 0,40 9,40 0,13 N 
Souzaetal. (1974) - Algodão 0,54 8,90 0,12 N 
Souzaetal. (1974) - Algodão 0,42 5,90 0,17 N 

Muzillietal. (1976) - Trigo 0,69 9,70 0,22 N 
Muzilli etal. (1976) - Trigo 0,93 10,40 0,29 N 
Muzilil ei ai. (1976) - Trigo 0,46 4,00 0,24 N 
Muzilli etal. (1976) - Trigo 024 3,00 0,14 N 
Muzilli etal. (1976) - Trigo 0,22 3,20 0,12 N 
Muzillietal. (1976) - Trigo 0,50 6,40 0,20 N 
Muzilli ei ai. (1976) - Trigo 0,23 5,10 0,10 N 
Muzilll etal. (1976) - Trigo 0,33 6,30 0,13 5 
Camargo (1976) LA Trigo 0,13 2,60 0,08 5 
Camargo(1976) LR Trigo 0,22 4,40 0,10 5 
Souzaetal. (1976) LE Girassol 0,40 3,60 0,21 N 
Lovadini LV Sirao 0,24 1,00 0,24 N 
etal. (1977) 
Ritcheyetal. (1979) LE Milho 0,06 3,40 0,10 5 
NogueiraetaL (1980) PV Fumo 015 2,60 0,09 8 

cãmbico 
Patella (1980) PV Trigo 0,38 2,90 0,22 N 
Malosetal. (1981) LV Arroz 0,10 2,10 0,07 S 
Matos etal. (1981) TR Arroz 0,07 0,60 0,09 8 
Matos et aI. (1981) PV Arroz 0,17 8,20 0,06 8 
Sanzonowicz& LE Capim- 0,11 1,7 0,08 5 
Jaster (1981) -pangola 
Comes & Ezeta (1982) PV Mandioca 0,11 3,4 0,06 5 
Comes & Ezeta (1982) AO Mandioca 0,06 2,2 0,04 5 
SalcedoetaL(1982) PV Milheto 0,01 0,46 0,01 8 
Santos ei ai. (1982) LV Soja 0,12 0,90 0,13 8 
Santos etal. (1982) LA Soja 0,08 0,50 0,11 5 
Santos et ai. (1982) LEm Soja 0,08 0,80 0,09 5 
Santos et ai. (1982) LE Soja 0,08 060 0,08 5 
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TABELA 1. Continuação. 

Aulor(es) Solo Cultura Ca 	+ Mg" Kf(Ca + Mg)h/2 Resposta meq/I009 meq/l00g 

Bertoni ei ai. (1983) LR Milho 0,11 3,80 0,06 S 
Chagasetal. (1983) LE Feijão 0,03 0,10 0,09 8 
Lucero ei ai. (1983) - Batata 0,80 16,00 0,20 8 
Rosolemelal. (1984) LE Soja 0,16 1,30 0,14 5 

* Classificação adaptada, quando possível, à usada pelo SNLCS. 

Obs.: 1. Significado dos simbolos: AO = Areias Quartzosas; BV = Brunizem Avermelhado; HO = Glei Húmico; HGP = Glei 
Pouco Húmico; LE = Latossolo Vermelho-Escuro; LR = Latossolo Roxo; LV = Latossolo Vermelho-Amarelo; LA-
LEm = Lalossolo Roxo intermediário para Latossolo Vermelho-Escuro textura média; PL = Planossolo; PV = Podzó-
lico Vermelho-Amarelo; PV-HGP = Podzólico Vermelho-Amarelo intermediário para Glei Pouco Húmico; TR = Terra 
Roxa; V = Verlissolo. 

Obs. 2. Alguns trabalhos apresentaram os dados de K, Ca" e Mg" expressos em meqJlOO cm 3; como não havia indica-
ção das densidades aparentes dos solos, considerou-se todos os dados expressos em meq/100 g. 

Prob (R = 1/1), chega-se ao modelo in = (__2_) 
= a + M. Substituindo-se p no modelo, tem-se: 

ln= 	0,5 	=a+ bLLogo,ln(1)=a+bI 
1 - 0,5 

e então 0 = a + bI e, portanto, 1 = 	- 
b 

Usando-se a fórmula acima, foi encontrado o ín-
dice 0,13 para a relação K/(Ca" + Mg+'2,  úni-
ca que apresentou significância para os parâmetros 
da função logística. Por isso, é sugerido que esta re-
lação seja utilizada para avaliação das respostas ao 
potássio. 

Para os solos considerados neste trabalho, o 
ponto a partir do qual espera-se que não haja res-
posta ao potássio é 0,13. 

Para melhor avaliação deste resultado, é apre-
sentada a Fig. 1 da função logística, onde pode ser 
confirmado que, para uma probabilidade de 0,5, o 
ponto que começa a não ter resposta ao potássio 
corresponde a 0,13. Observando-se a figura, po-
de-se constatar que, quanto mais próximo se chegar 
a uma reta paralela ao eixo das abscissas, melhor é o 
modelo ajustado, uma vez que se trata de uma variá-
vel O - I. Portanto, têm-se apenas respostas positivas 
ou negativas e, a partir do momento em que se atinge 
o ponto de não-resposta, teoricamente, espera-se 
que não haja resposta ao potássio. 
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A Tabela 2 permite observar que, à medida que 
os índices crescem, as probabilidades de resposta ao 
potássio diminuem, e aumentam as probabilidades de 
não-resposta. Nota-se, ainda, que, quando o índice 
alcança 0,12, as respostas e não-respostas têm, prati-
camente, a mesma probabilidade de ocorrer. 

Ainda da Fig. 1 e da Tabela 2, podemos observar 
que os índices a partir de 0,19 são os que apresentam 
as menores probabilidades de resposta à adubação 
potássica, ou seja, a probabilidade de não-resposta é 
de 88% para cima. Para efeitos práticos, pode-se 
considerar o índice 0,2. 

A Tabela 1 mostra que vários dados são discre-
pantes em relação ao índice 0,2, isto é, respostas ao 
potássio quando a relação K/(Ca" + 

5 .. f7P+R) 

5 AVALPAÇÃO DA RESPOSTA EXPERIMENTAL RELAÇÃO K/'JiZMjI 

FIG. 1. Avaliação da resposta experimental à relação 
KIV(Ca" +Mg") 
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TABELA 2. Indiers  e probabilidades de resposta e não resposta à adubação potássica a partir da relação lC/(Ca + 
Mg)"2 . 

Índice 
Resp. 

Probabilidade 

Não resp. 
Índice 

IResp. 

Probabilidade 

Não resp. 

0,01474 0,975 0,025 0,10392 0.694 0,306 
0,03223 0,957 0,043 0,10405 0,693 0,307 
0,03254 0,957 0,043 0,10488 0,688 0,312 
0,04045 0,945 0,055 0,11314 0,628 0,372 
0,04581 0,935 0,065 0,12072 0,570 0,429 
0,04730 0,932 0,068 0,12298 0,553 0,447 
0,05496 0,915 0,085 0,12353 0,548 0,452 
0,05643 0,912 0,088 0,12649 0,525 0,475 
0,05656 0,911 0,089 0,13019 0,496 0,504 
0,05892 0,905 0,095 0,13031 0,494 0,505 
0,05937 0,904 0,096 0,13046 0,493 0,507 
0,05966 0,903 0,097 0,13148 0,485 0,515 
0,06742 0,879 0,121 0,13856 0,429 0,571 
0,06901 0,874 0,126 0,13987 0,419 0,581 
0,07125 0,865 0,134 0,14033 0,416 0,584 
0,08080 0,825 0,175 0,14509 0,379 0,621 
0,08095 0,825 0,175 0,14729 0,363 0,637 
0,08205 0,820 0,180 0,16000 0,275 0,725 
0,08437 0,809 0,191 0,17250 0,203 0,797 
0,08944 0,783 0,217 0,17291 0,201 0,799 
0,09037 0,778 0,222 0,17650 0,183 0,817 
0,09129 0,772 0,228 0,18101 0,163 0,837 
0,09303 0,762 0,237 0,19261 0,118 0,882 
0,09487 0,752 0,248 0,19764 0,103 0,897 
0,09536 0,749 0,251 0,19966 0,097 0,903 
0,09717 0,738 0,262 0,20000 0,096 0,904 
0,09909 0,726 0,274 0,20041 0,095 0,905 
0,10184 0,708 0,292 0,20329 0,087 0,913 
0,10328 0,698 0,302 0,20757 0,077 0,923 
0,10351 0,697 0,303 0,21082 0,070 0,930 
0,21106 0,069 0,931 0,24000 0,029 0,971 
0,21381 0,064 0,936 0,25355 0,019 0,981 
0,21706 0,058 0,942 0,28783 0,006 0,994 
0,22154 0,051 0,949 0,28838 0,006 0,994 
0,22314 0,048 0,952 0,31427 0,003 0,997 
0,23000 0,039 0,961 0,32564 0,002 0,998 

é igual ou maior que 0,2, e falta de resposta quando a 
relação é menor, às vezes bem menor que 0,2. Essas 
exceções podem, tentativamente, ser explicadas pelo 
fato de a maioria dos experimentos de NPK serem 
realizados com calagem, e as dosagens de 1(20 utili-
zadas nâo levarem em conta o aumento do cálcio no 
solo; outra explicação pode ser em função do poder 
de suprimento de potássio de alguns solos que apre-
sentam um baixo teor de K trocável mas têm uma 

reserva de K que se torna trocável rapidamente, co- 
mo é o caso relatado por Gomes & Ezeta (1982), que 
trabalharam com um Cambissolo Húmico Distrófico. 

É possível que muitos casos detectados de super-
calagem sejam decorrentes da carência de K por 
efeito do cálcio aplicado ao solo, do mesmo modo 
que o consumo de luxo de potássio pode ser induzido 
pela deficiência de Ca + Mg, quando o nível de 
K trocável é satisfatório. 
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CONCLUSÕES 

1. Aplicando a relação de Schofield, que governa 

as relações de equilíbrio nas soluções do solo, nos 
componentes que estão adsorvidos no solo, particu- 
larmente K, Ca" e Mg, chegou-se ao índice 
0,20 para a relação K/(Ca" + 	como li- 
mite superior a partir do qual nenhuma respos\a ao 
potássio pode ser esperada, e que o índice 0,13 mar- 
ca o limite a partir do qual as adubações potássicas 
vão apresentando respostas progressivamente me- 
nores e, portanto, antieconômicas. 

2. Os teores de K trocável, isoladamente, não 
dão uma informação correta das necessidades de 
adubação potássica; é necessário considerar o poder 
de suprimento de potássio dos solos, a calagem a ser 
aplicada, e a relação Kt/(Ca" + Mg)hI2,  a fim 
de se consegúir resultados satisfatórios da adubação 

ou mesmo evitá-la, conforme os resultados analíticos 
disponíveis. 

1 Na programação dos experimentos em que o 
potássio é envolvido, devem ser ajustadas as doses 
desse elemento, levando em conta os teores de Ca + 
e Mg", bem como o aumento desse elemento quan-
do é realizada a calagem. 
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